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  _____EDITORIAL




  Março é o mês das mulheres e, nesta edição ganham destaque as contribuições de artistas femininas e feministas. Nossa capa e a entrevista do mês prestam tributo a uma atriz que personifica no cinema brasileiro o desejo extremo de respirar arte como experiência, e que se entrega a cada papel na busca dessa transcendência – Gilda Nomacce é uma artista que respira arte por todos os poros. Ela se transforma a cada papel, constrói sua presença cênica e se projeta no imaginário do cinema brasileiro de horror e do fantástico, deixando sempre sua assinatura em cada personagem. Autora de si, Gilda exercita sua arte de todas as formas, em filmes, séries, peças, óperas, ministrando oficinas, e completa 42 anos de carreira com mais de 100 filmes.




  Gabriel García Márquez, o Gabo, que, além de escritor, foi roteirista, assim como Juan Rulfo, resistiu em vida a ver suas obras adaptadas para as grandes e pequenas telas. Gabo foi também um dos principais articuladores da Escuela Internacional de Cine y Televisión (EICTV), ao lado de Birri, Espinosa e Sérgio Santos. As grandes plataformas globais parecem interessadas em recuperar as contribuições dos autores do realismo mágico e fantástico, como podemos ver nos artigos sobre Pedro Páramo, de Ester Marçal Fér, e em Cem Anos de Solidão, de Mercedes Vazquez, ambas produções originais da Netflix. Mas temos ainda adaptações em séries de obras emblemáticas: Como Água para Chocolate, produzida por Salma Hayek para MAX, e a recém-anunciada A Casa dos Espíritos, produzida pela própria Isabel Allende e por Eva Longoria, sob a direção da chilena Francisca Alegria. Trata-se da nova buena onda no streaming.




  Na seção Contos Extraordinários buscamos recuperar a tradição de incluir literatura no formato revista, uma tendência que vem desde os primeiros periódicos jornalísticos. A autora Finísia Fidelis foi “descoberta” no Concurso de Contos da Editora Escrita, em 1983. O conto A Ressureição de Lázaro foi publicado na extinta Revista Quark N.º 10, em 2001, e integrou a antologia Feminist Voices: The Best of Femspec's Creative Work (2013), editada por Batya Susan Weinbaum. Na seção Livros, uma antologia e um ensaio produzidos por pesquisadores brasileiros e lançados nos Estados Unidos e Reino Unido, surgem como referência importante para abordar o nosso cinema de gênero de Ficção Científica e Horror. Nossa colaboradora Mariana Lima assina dois ensaios, o primeiro sobre o polêmico e aclamado A Substância, o segundo sobre o escritor paraense Tanto Tupiassu. O lançamento de Capitão América: Admirável Mundo Novo pela Disney é abordado por Anne Quiangala João em artigo sobre o protagonismo feminino negro nas criações de HQ e cinema da Marvel.




  _____ENSAIO




  As diversas vozes de Juan Rulfo em Pedro Páramo: criações entre a Literatura e o Cinema




  por Ester Marçal Fér




  [image: Image]




  Imagem: Divulgação




  Junto à adaptação inédita de Cem Anos de Solidão pela Netflix, que pôs fim à histórica indisposição que Gabriel García Márquez sustentou em ver seu laureado romance transposto para a linguagem audiovisual, uma outra produção da gigante dos streamings permite lançar algumas reflexões sobre as imbricações criativas entre textos literários e cinematográficos. Trata-se do longa-metragem Pedro Páramo (2024), quarta adaptação para o cinema do consagrado romance do escritor mexicano Juan Rulfo.




  Estreia na direção do experiente diretor de fotografia mexicano Rodrigo Prieto, a atual adaptação tem como predecessoras as versões dirigidas por Carlos Velo (1967), José Bolaños (1977) e Salvador Sánchez (1981), produções mexicanas que, de diferentes maneiras, carregam tanto virtudes como limitações, determinadas pelas visões de seus criadores e seus contextos de produção. O fato de já existirem adaptações anteriores da obra de Rulfo não facilitou a tarefa de Prieto. Se a prolongada recusa de García Márquez em permitir uma adaptação da mais célebre obra do realismo mágico latino-americano tinha a ver, principalmente, com a extensa temporalidade de sua narrativa, o desafio permanente de adaptar Pedro Páramo reside em grande parte naquilo que determinou sua grandeza e o alçou a precursor deste importante movimento literário: sua precisão estilística, uma estrutura narrativa definitivamente original, de arquitetura sutil e rigorosa, concisa e sem qualquer excesso. Além, é claro, dos elementos que, segundo Angel Flores, são os principais traços do realismo mágico: a transformação do comum e do cotidiano em algo irreal, ao mesmo tempo em que o sobrenatural e o fantástico aparecem como parte da realidade, em narrativas cujo tempo existe em uma fluidez atemporal.




  Ambientada em um pequeno povoado chamado Comala, onde as fronteiras entre vivos e mortos já não existem, a narrativa de Pedro Páramo articula diferentes temporalidades em distintos planos narrativos de forma não-linear e nada óbvia, o que, por outro lado, abre caminhos de possibilidades para diferentes leituras através do caleidoscópio de vozes que é este romance seu título inicial foi, durante certo tempo, Los Murmullos. Como afirma Eric Nepomuceno, tradutor do romance no Brasil, há muitos livros dentro de Pedro Páramo, e apesar deste incorporar como pano de fundo o contexto da Revolução Mexicana, ocorrida na segunda década do século XX, a narrativa apresenta um quadro amargo de uma realidade social que transcende a época histórica e ainda reflete, infelizmente, determinados rincões de nosso continente.




  É interessante notar que, para ambos autores latino-americanos, a linguagem cinematográfica de forma alguma era considerada um espaço indigno de criação. Pelo contrário, o cinema foi parte constitutiva de suas formações, obras e pensamentos. Gabo estudou cinema no Centro Sperimentale di Cinematografia de Roma, onde foi assessor do roteirista neorrealista Cesare Zavattini. Ali conheceu Fernando Birri e Júlio Garcia Espinosa, com quem anos depois fundou a Fundación del Nuevo Cine Latinoamericano, que deu origem à Escola de Cine y TV de San Antonio de Los Baños, em Cuba. Já Rulfo se aventurou na arte da fotografia antes mesmo de iniciar sua carreira nas letras, tendo sua obra fotográfica publicada e celebrada quando já gozava de fama como escritor, e atuado como fotógrafo still em produções de amigos. Ambos assinaram textos para o cinema como roteiristas, argumentistas, dialoguistas e colaboradores mútuos de processos de adaptação: Gabo foi um dos responsáveis pela transposição do romance rulfiano O Galo de Ouro para o cinema em 1964, junto ao escritor mexicano Carlos Fuentes. Como afirma Douglas J. Weatherford, professor de literatura latino-americana e cinema da Universidade Brigham Young, é possível identificar raízes cinematográficas nas obras de Juan Rulfo, apesar do desengano manifestado pelo escritor com muitas das adaptações de seus romances e contos para o cinema e TV ao longo do tempo.
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  A decisão da Netflix em realizar uma nova adaptação de Pedro Páramo pode ser compreendida como uma ação de legitimação da plataforma dentro do território cultural latino-americano, especialmente junto ao público mexicano, uma vez que aciona não só a obra de Rulfo, mas também as diversas dimensões criativas no cinema que esse inesgotável livro tem mobilizado ao longo do tempo. Se não é possível ouvir o fantasma de Rulfo aferindo a nova versão de sua obra, pode-se atentar para o diálogo entre as diversas vozes que ecoam dos personagens-fantasmas de Comala e dos que sobre eles se debruçaram algum dia.
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